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No interior do Palácio Nacional de Sintra encontramos estruturas de  
distribuição de água, por forma a gerir os consumos em cada ala ou função 
do palácio.

O Palácio é adornado por vários pátios onde a presença de água é constante 
em tanques, espelhos de água e fontanários.

decorativos como para consumo humano.

O sistema hidráulico do Palácio Nacional de Sintra é ainda hoje um ele-
mento fundamenta para o funcionamento e sustentabilidade desta proprieda-
de, sendo objeto de registo, manutenção e estudo desde 1904, ano em que foi 
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Fontanário existente 
na entrada do Palácio 
Nacional de Sintra.

Fig. 5  |

Sala Árabe do Palácio 
Nacional de Sintra.
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de minas e canais; Informação sobre a aquisição de propriedades onde estas 
estruturas se encontram; o volume de água produzida e a sua distribuição pelas 
várias propriedades e abastecimentos (incluindo fontanários públicos na vila 
de Sintra); e o estado de conservação de todas as estruturas com a indicação 
de necessidades de intervenção e aumento da capacidade de produção de água 
face aos consumos de água.

Os primeiros registos de produção de água remontam a 1883, registando 
o volume de 141,25 litros/hora ou 3390 litros por 24 horas.

A 20 de outubro de 1900 o Palácio foi abastecido com um volume de  
62640 litros de água de um volume total produzido de 91468 litros em apenas 
1 dia. Tal referência comprova que existia uma concessão do direito de consu-
mo de água do sistema de abastecimento da propriedade real, a proprietários 
privados e fontanário de consumo público. Por esta razão existem diversas 
caixas de divisão de águas em que se encontram tubagens de abastecimento 
de águas com diversos calibres, em função o volume de água atribuído a cada 
propriedade ou função por meio de concessão de água.

Na segunda metade do séc. XX, os sistemas hidráulicos foram claramente 
negligenciados em Sintra. No entanto a Parques de Sintra, desde 2000, tem vin-
do a desempenhar um papel fundamental na salvaguarda destes importantes 
elementos de composição da paisagem. Trata-se de uma tarefa que nunca está 

Fig. 6  |

Caixa de divisão de águas. 
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concluída, entre o estudo, inventariação, recuperação, conservação e manu-
tenção regular, por forma a garantir a circulação continua de água.

Face à sensibilidade destes sistemas, é extremamente rápida a perda des-
te valioso património se não permanecerem devidamente conservados e em 
funcionamento perpétuo.

Estes sistemas não são atualmente devidamente valorizados, por diversas 
razões, nomeadamente, o facto de ser acessível a água canalizada de abaste-
cimento público, sendo a água facilmente disponibilizada em torneiras para 
os diversos usos e consumos. Outro motivo é o custo elevado das ações de 
manutenção e conservação exigidas por estes sistemas, além da falta de co- 
nhecimento da população em geral da existência destes sistemas e do valor 
patrimonial que representam.
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